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CRÓNICA DE FÁTIMA 
' 

As bodas de diamante da proclamaçao do dogma 
da Imaculada Conceiçao 

DIA~ S 

Há precisamente setenta e cinco anos 
que Sua Santidade o Papa Pio IX, de 
aaüdosa e venerada memória, falando a 
tôda. a Cristandade, do alto da cátedra 
ee S. Pedro, como 1\lestre supremo e 
infalível da. Fé, proclamava. entre cân
ticos de triunfo e de espera~ça., o dogma. 
da Imaculada Conceição. 

Uma d88 verdades fundamentais da. 
nossa Santa. Religião, que faz parte do 
depósito sagrado da rc\•t>lação cristã, é 
g:ue o pecado original constitue uma ver
dadeirn man(•ha. inerente à alma huma
na que a torna digna de aversão do seu 
Criador, uma deoordem que consiste ;na. 
falta de harmonia das nossas faculdades 
entre si e sobretudo das nossas faculda
des oom Deu11. E' um pecado, no sentido 
próprio elo. palavra, a-pesar-de não ser 
um efeito da nossa vontade. 

Todos os filhos de Adão, formam com 
o seu primeiro pr·ogcnitor um só e o mes
mo <"orpo moral, do que Adão é a. cabeça 
e êles siio os membros. E a,qsim bs actos 
ao primeiro homem oram imputáveis pri
meiro a. Adão pessoalmente e depois à ra
ça quo dôle havia de deRcender. 

Jesu11 Cristo, miraculosamente conce
bido por obra. e graça. do Divino Espírito 
Santo no seio puríssimo da Virgem Ma
ria, foi naturalmente is<>nto do pecado de 
origem. A sua santidade original, maior, 
inl'omtJaràvelmente maior do que a de 
Adão à saída das mi1.0s do Criador, não 
denvou nom podia derivar do privilégio 
concedido a sua. augusta. Mãe. 

A excepção de Jesus, todos os mem
bros da. família humana descenderam do 
primeiro homem por via. de geração; to
do~:~ hauriram, pois, juntamente com a. 
Tida. do corpo, os seus títulos à morte da. 
alma o por iSIIO todos teem necessidade 
de rodempçíio. Mas nem em todos a. re
denção se realizou do mesmo modo. Se, 
p~a o comum dos motra.is, a. redempção 
é a libertaçã() da. tara da culpa. em que 
ee incorreu, a purificação d88 mácu188 
contra.íd88, a. ruptura. d88 cadeias insu.. 
portáveis forjadas pelo demónio, para a. 
Santíssima. Virgem ela. é a isenção dessa. 
tara, a. santificação antes de tôda. a. man
cha., a. gloriosa. liberdade dos filhos de 
Deus perante e contra todos os esforQ08 
da eerpe infernal. 

Por outras pa.la.vr88, como definiu o 
imortal Pio IX, na qualidade de órgão 
autintioo da r evelação divina. : 

uA Santíssima Virgem Maria, no pri
a eiro instante da sua Conceiçio, por 
~a Kr&Q& e um priril,Kio aincular de 
n.us Onipotecte, em rirtude doe mm-
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tos de ,Jesus Cristo, Salvador do &éaere 
humano, foi preservada de tôda. a mlla
eha do pecado origina.lu. 

E' esta. a. doutrina. católica., conserTa
da. durante séculos na. sociedade cristã 
como uma. preciosa. joio. de família. e final
mente impo~ta à crença de todos os fiéis 
no dia 8 de Dezo.,mbro de 1854, como ~ 
do!! dogmas, como uma. das verdades ir
refragáveis da Fé cristã. 

A festa dn Imaculada Conceição foi 
celebradn no Santuário da Cova da Iria 
com a. a:;olc-nidado que o tempo c as cir
cunstâncias permitiam. 

A população de Fátima n.<'Orreu em 
grande número, n~~o dia jubilow, a 
saüdar a Virgem Imaculada, dulcíssima 
Padrooirn do Portugal, quo foi o taber
náculo vivo de ~eu Divino Filho, Salva
dor do Género humano, e oongrn.tular-ee 
<'om Ela por essa grande o singular 
prerogativa, por a~so dom incompará
vel que a. coloca acima. de tôdas 88 cria,. 
turas da wrra o do Cóu. 

Festa de paz, do alegria e de felioi
dade, ola prega a. todos o amor da. pu
reza como condição nect'IISária. da. amiza
de e da. união com Deus, a. quem s6 lo
grarão ver, por tôda a eternidade noe 
esplendores imarce;;síveis da glória: a.a 
almas que fornm sempre puras e ino
centes e os corações purificados pelo ar
r?pendimento e pela graça divina. na pis
Cina. salutar do santo sacramento da. Pe
nitincin. 

A s c erim ó nias r e l igiosas 

Os actos rehp;lo.o;oR oficiais do dia. tre
ze de Dezembro na Cova. da. Iria. revesti
ram a solenidade e imponência do 00&
tume. Ao meio-dia e um quarto, hora 
legal, efectuou~ a. primeira. procisaão, 
em que a Imagem do Nossa Senhora de 
Fátima foi conduzida., aos ombros dos 
servitas, da capela. das aparições para a. 
capela. das miiSBaa. Terminado o emocio
nante cortejo e rezado o Oredo em co
mum, principiou a missa dos doentes. 

Durante a. missa, o rov.do dr. Manuel 
Marques d<>s Santos, director-capelão ~ 
ral d88 A890Ciações de servita.s, explico• 
aos fióis ns diferentes partea e cerimóniu 
do santo aaerifí<'io, recitando em vo• alta, 
pausada e gravemente, as principais ora
ções liturgiC88. 

Em seguida, feita a oxpoeiçlo aolone ele 
Santíssimo Sacramento, deu-se a b&lttie 
aos doentes e a todo o povo. Dada a Wa
çio eucarística , o rev .do Carlea A..a-... 
P ereira <HIU~, ~~eloso ~roeo de Qurjg, ... 
biu ao p-úlp ito e falou demoradamnte 11-
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•r• a pureza 1em ma.ncha da gloriosa Raí
aha do Céu. Por fim, realizou-se a segun
ia. prociesão, o. procissão do adeus, come
t&Bdo então os fiéis a dispersar-se. A be
leza exropcional do tempo e uma. tempera
tura ameno. o quási tépida., verdadeiro..
mente primaveril, a--pe1>ar de estar próxi
mo o coração do inverno, contribuiram pa
ra que o concurso de peregrinos neste mês 
fôsse superior ao do mês precedento e pu
zesse uma nota do vida e animação ex
•ra.ordinária naquele teatro perene de ma
ra'f'ilhas divinas. 

Uma paralrtica curada 
A pouco mais de dois quilómetros de 

liistância, no relógio da tôrre do. igreja 
paroquial de Fátima, acabavam de soar 
aa duas horas da tarde. 

Estavam concluídas as cerimónias reli
~:;iosa;, oficiais comemorativas do dia tr&
ze. Os Cl'OS derradeiros das aclamações à 
Virgem bemdita, que naquele rincão uben
tondo da tern• portuguesa. erguera o ~u 
•rono de nmor e miseric6rdia, tinham-se já 
extinguido por completo. No recinto sa
~trado, viam-se apenas alguns grupos de 
fiéis retardatários rezando as última.:~ pre
eca ou preparando-se paro. a viagem de re
a;resso aos seus lares distantes. E então 
que na varanda do Albergue de Nossa Se
nhora do Rosário, recentemente inaugura
do, w passa uma sceno. extraordiná rio. e 
&a~;az comovente, no. presença. de alguns 
médic·os <' de numerosos scrvitas de am
bos os sexos. Uma mulher, de meia ida
de, que se achava quási completamente pa
ralítil'a, arrastando-se a. custo apoiada em 
duas muletas, t inha-se sentido de repente 
completamente curada. Dispensando o au
ll:Ílio das muletas, d'oravante inúteis para 
ela, dirige-se para o Albergue, caminhan
do com passo firme e com o maior desem
baraço e fazendo os movimentos dos mem
bros infer10re>J nas condições normais. A 
alegria da boa mulher é indescriptível, co
mo indescriptível é o contraste entre a se
renidade imperturbável dos médicos que, 
paro. se pronunciarem definitivamente, 
aguardam a. indispensável contraprova do 
tempo, e o entusiasmo delir ante da. mul
tidão que se aglomera cm volta do. privi
}egiada do Céu nesse dia, dando glória. a. 
Deus e bendizendo a Virgrm Santíssima 
por mais êsse testemunho assombroso da 
aua onipotência suplicante, por mais essa 
proYa tiio sugestiva e tão comovente do. 
lU& bondade e do seu amor maternal. 

Fâtima nos Açores 

VOZ DA FATIMA 

rerem-lhe em fio pelas faces e sem um fré- ('n(·hcni de ~anta alee;ria. o coração de V. 
mito de inefável e inten~a. a legria a sacu- Ex.cia , tam dt ·voto (•omo é, de Nossa Se
dir-lhe fortemente a alma que um portu- nhor:1 de F:it1ma. Veio-no~ de P ortugal 
~tuês crente e patriota constata o facto a l indís-;ima Jm .gem qne ofereceu a.o Co
admirável, abSOmbroso, único, de, ao cabo IE"gio n csc·nltor Thrdim e, depois de bon
de tão poucos ano~, êsse r ecanto ignorado :~.ida }H'Io S:111to P adre, lá a. colocámos no 
de Fátima, onde a ex(J(;bo, Raínha do Céu seu pí•sto a p11•·,idir aos destinos desta ca
pousou os seus pés virginais, ;,ar objecto !;:\ qm• f.ic·a. SPndo intoiramento sua. A 
das atenções mais carinhosas c das espc- C'<mgrl'gaçiío :\fariana do Colégio, de que 
runçM mais beiM e mais fagueiras do mun- ~ou indig11o pm~idt•nte, quís solen izar di
do inteiro. Pululam ''()OStantementc, nos gnamcnto () wia 8 de D ezembro de 1929 
países mm~:~ cu,tos e mais civil izados, os que fi1·ar:í gnn·ado em letras de ouro n~ 
jornais, as revistas, os folhetos e livros história clêste ('olégio e do culto de Nossa. 
que so ocupam com bolicitude e disvêlo d<>t; Sl•nhora elo l<'átima. 
suce.;.~os maravilhosos da Lourdes portu- I fA>mhrámo-nos elo fazrr uma Academia., 
guesa. ' <'om o maior rsplendor possível, a que as-

Por tôda a parte se realizam festas so- sistissrm toclos os portugue~s r esidentes 
Ienes em honra da augu~-ta Senhora Apa-
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na Cidade EtRrna e ainda muitos estran
recida., desde a Europa à .A~ia o ao No- jl'iros que <> ntendem o português e se in
vo-1\fundo, desde a I tália ao Brasil, des- teressam JWla F:itima. 
de P ortugal !1 China. Onde quere quo ha- Do ma nhã tivemos Mi'!sa solt>níssima, 
ja p01·tuguese>~, os corações palpitam de cnm que SH ina ugurou o culto da nova en
jubilo e t•stuam de entusiasmo quando se I pt>la, e a . Acndemia sempre se realizou às 
pronuncia o nome blmdito de Fátima r três horas da tardo, segundo o programa 
as a lmas vôam, em êxtases de nmor e em 
transportes de gôzo, através dos continen-

que en'f'io a. V. Ex.cia. Assistiu o er. Dr. 
Trindade Coelho e compareceu quási tôda 
a colónia portuguesa., bem como r epresea
tações dos brasileiros, um bom número de 
alunos do Colégio Espanhol e até alguns 
lentes da Universidade Gre~~:oriana. 

A festa corr eu admiràvelmente deixandG 
em todos as m••lhorcs impressõesn. 

A uVoz da F átima.», humilde pre~toeiro 
das glórias e das misericórdias de Maria. 
Snntíssil:pa- ula bianca Regina di Fati
mau, rejubila com as solenes homenagen• 
prestadas pelos joven11 o piedosos alunos 
do Colégio Português à. celeste Virgem das 
apnrições e faz ardentes votos ao Céu pa
ra que, de r egn>sso a P ortugal, findas as 
suas lides escolares, cada um dêsses mo
ços esper ançosos seja. um apóstolo indefesso 
e entusiasta das maravilhas da Augusta 
M ão de Deus no sa nt uário incomparável 
quo Ela. ergueu no próprio coração da Pá
tria para salvação e felicidade de ~us fi
lhos. 

Vi&conde de Montelo 

tes e dos neeanos, irresistívelmenta atraí- I 
~r~~it~~:lla.ql~~d::~;~lac:r~:e~~s:f~~~i:a. p~~= I As cu nAs o E FA' TI MA 
vtlegtado t'antmho do Ceu a quo o povo 1-'\, · 
t'hama singelamente uCova do. lr ian. 

No númrro da uVoz da F átiman corres- 1 
pondente ao passado mês de Novembro, os 

............ 
leitores viram a. larga refrr ênt'ia que se Cól' h át" I . . . 
fez ao magnífico l ivro «Fatima, das P or- ' Jcas e~ ICas. . n sa, res~ndta-me, vat que te coloco lá 
tugi&.<ische Lourdesn, devido à prna nba- Em <'u.mpr~e!'to da nun,ha. promessa e uma cadetra onde "Possas es~ll!' sentado, e 
lisada do rev.clo dr. Luís Fisher, len te da pura mawr glona da. Snnttsstma Vugem, pede a Nossa Senhom d~ Fattma que Ela 
Universidale de Bambrrg, ua Baviera, venho, relatar o qul' t·omt~o MJ vem .f?aSSan- ha-de-te melhorar. As mt?has crer~ças ao
que no dia treze ele Maio findo veio ex- do ha uns anos P.ara ca; acontcctruentos davam. b;:tstnnto adorrnectdas, dev~do em 
pressamenle dn Alemanha a Fátima. para quo rnutto elevem lllt<>~e.~'ar a todos aque- parte a n?a ~e quat_:_tel o aos resp01tos h_?
assistir às incomparáveis ruanifestaçõt•s de los que tenham .r~<'Obldo gmças de Nos- mttno~. Alt ~ut cm tao bo~\ hora. que. a Mae 
Fé e piedade clêsse dia inolvidável quo fi- sa Sen!tora de Fat1rna. . . do Ce~ ouviU-1_110 nas U:1"?has débets pr_e
('ar:i pum ~crnpre registado cm letra~ de Sorv1 quatro anos e mc1o <>m ~fr1co. por ces. Nao voltet a ter ~ohcas, e o ~or~çao 
ouro nos fastos incompará.vr is do grande duas VI'Z"S. em .Angola; sendo tres de ca_m- começou a regul ~r murto bem, derxet ?e 
Santmirio Nacional de Mari a. Santíssima. pnnha. Ah fu1 tratado d~ .duas anemias ter .as perturbaçoes .cardf~cas, .o organts. 

Agora é um jovem sa<'erdote português Jlr?fundas e uma . febre bthosa, que me n;to ta m.rlhcu·an_d? dta a. dta. F1z o p!opó
culto e piedoso, filho espit·itunl do granel~ I d01xaram o ot·ganrsmo bastante depo.upe- s!to de 1r a .Fat 1mo. agradec9r à. Mae do 
patriarca. S. Domingos ele Gusmão 0 clis- Céu ~ as mmhas melhor as 6?nfu·massem 
tinto a luno da Ecole Th Polog que de Saint esta tao grande graça: Efectrvamcnte .as 
Jlaximin (l'ar ), Francr, que, depois de melhoras teern-so _manttdo, ~ ta~ Lo assu;u. 
t~r tratado, com um amor e um entttsias- que cm Julho deste an? la f~1 a Fát~-
mo inex<'edíveis, 0 árduo e complexo pro- .. ~a agr~decer à Sant.iss1ma Vt~gem, pOis 
bloma de F átima, em números consecuti- S? Ela e q~ me P?dta valer, fLCando a_s. 
n>s da esplêndida. Rerue du Rosnire, or- stm cumpl'ld~ o. mmha. promessa. E tao 
gão dos ilustres Padres Prégadores na pá.- ~randes tem .stdo as melhoras, que me cot;~-
tna. de S. Luís e de J oana d ' Are, n•une s1clero . quás1 curado. 9 a no passado .ftz 
os seus artigos refundidos e ampliados, uma v r age~ de doze chas, sempre . deba.'xo 
numa primorosa e elegante brochura de de. novo, e. este ano,. como atr~s ftca dr to, 
grande formato sôbre a mais estupenda fu1 a Fahma nos d1as do maw~ calor elo 
maravilha do século vinte, na !>rena do ano e nada n:re fez mal. E stas "!tnhas me-
mundo conhecido, E sse livro , que tem por lhoras ~em stdo o assom~ro de ~ocla. a gen-

Da 1nteret~sante carta dum zeloso sacer- título uNot" J)nme du Rosaire de li'áti- te da _CJdado, porque nao havm nmguém 
dote dos Açores, muito devoto de Nossa man, é iJu~rado com dez magníficas gra- qu? nao soubesse do meu estado grave d.e 
• · nhora elo Fátima, o rev.do Edgard Be- 1 á · tê · t · saude e agora veem-me como se nado. tt-.., vuras c o p g111a e con ru vm e e sets ca.- t'd D d 1927 - to d ' 
aedito de Limo. Cat~telo Branco, que fez pítulos, além elo prefácio. As epigrafes vesse 1 o. es e que nu? mo me l-

parte dos seus estudos eclesiásticos no coo- elos capítulos são as seguintes: A& apart- camentos e como de tudo. H oJO ~mi? rego o 
tinente, dirigida a um dos seus antigos çlies _ Prime 1·a aparição_ Segunda apa- ~eu tempo a .fazer bem aos pobtezm~os e 
professor es, transcreve-se o seguinte t r&- rira o_ Tl'1'ceira aparição_ Quarta apa- 1\ Snnta IgreJa. Desempe!'ho O>; ~egmnt~s 
oho, que convém arquivar nas páginas dês- rirfio- QuiTLtn apariç(1o _ lnterrogatrSrio ~rgos ~ratuítos: Secretário da ":lesa: n_dm.l-
te mensário: uSe não fôra o eu ter de em- do.~ Vidente.l Outro., interrogat6rio& _ mstratt.va da Santa. <?asa da. l\~1-~rtcordr.o. 
ltarcar a 8 do p . p. mês ele Agosto para os 0 grande milagre: uxta apariçlfo _ No- dest.a Cidade, secretá~t? da comrssao ~abrr-
ÂQOre.<;, ap&! uma. pequena demora em 11o3 interrogatório., do& V dtmtts _ Reper- quCJra. do Çulto Catolrco. da fregurzta de 
Lil!boa, certamente que teria ido cumpri- cu&&ão do& lll'Ontecimenfo.~ no paf& _ Os I Santa ~ana e secretárro do Apos~olado 
menta r o meu antigo professor. Vidente., - Morte do Franci&co- Morte I da Oraçao do Centro de Santa Marra. 

Ha ~inoo anos que sou .:'acer~ote e que , da Jacinta- JAcia de .Jestu religio&a _ . Aqui qu~ro frizar bem ~ste ponto. A 
paroquio nesta. Ilha de Sao Mr~uel. A& grande.& peregrinaçt'Jn. Amadeu da Conceição Rôxo Jl~nta d~ saud~ qu.o me deu mcapaz de ser-

Pr06Cntemente estou na IgreJa de São Bem haJa. 0 rev.do Fr. M aria Gonçal- Tenente de Infanteria v~ço actrvo, nao l1gou a ~oença com o ser-
Pedro de Ponta-Delgada. ves, o apóstolo ardente e infatigável da de- v1ço de campanha e asstm n Psta confor-

Nn Casa Fânzeres tenho uma Imagem v?ção a Nossa Senhora. do Rosário de Fá- J l'ado. l:loutlo da prilll<'ll a \ t·r.~ de 1908-1910 ~idade foi-me aplicado. a. reforma ordiná
lie Nossa Senhora elo Rosárro de Fátima trma, que, elêsse centro do mundo intele- I e da seguntla do l!Jlí-1919. JÇm 1918 eo- r1a t•om o venctmento mensal de 461$00 
de 1,m50 de altura. ctual que é a França espalha cm tôdas rnecoi a. sofrer de cólicaa hepáticas com a quando no activo tinha 1.250$00. Para. um 

Antigo discípulo de V., não podia es· as nações, por intem:édio da Rewe du continua~·ão destas cólrcas o t·o1ação come- doente, muito principnlmente do C'Oração 
11ueoer-me do entusiasmo e fervor com que Ro&aire , na. sua secção Ghronique Maria- QOU a resentir-~o bastante, devido às do.. e com sete pessoas de família a seu cargo 
T. no11 lia oe primeiros relatos dos viden- le, o. <;?nhecimrnto o o amor da gloriosa res violentaa da~ cól ieu_:r e dar-me ba.stan- e~a pa~o. adoe~er e não_ para melho~a.~ se 
te.. Apançao da Serra de Aire e a admiração te que pensar. O coraço.o agora era o que n~ fosse a mtervençao da. Santtss1mo. 

Por isso esta Imagem é como que taro- e o aasombro pelos acontecimentos porten- mais me dava que l>Ontir . Fui tratado por V1rgem, pois que com a miséria. em que 
àém uma Imagem que ae distingue das d&- toeos que se teem deeenrolado e continuam vários médicos desta cidade que nada me o reformaram não podia viver, se não fôs
maia. a desenrolar-se na. estância. misteriosa da. poderam fazer, pois a doença cada vez se se uma pessoa do família., que todos os me-

Na C'abeça tem um resplendor de prata Cova da Iria. agravava. mais. Fiz dois tratamentos naa ses o vai socorrendo, socorros estes que 
eom quinze estrêlas- os quinze misté- Termas do Gercz, que em nada me alivia-. geralmente aparecem com o jornalsinho 
rioe do Rosário, e estas palavraa em doi- Fâtima em Roma ram os meu~ sofrimentos. Fui observado uA Voz da Fátim.au. Com êstes sofrimen-
rado : uEu sou a Senhora. do Roeário.u pelo Ex.mo Snr. Dr. Pinto Leite, no Por- tos morais, se não fôsse a intervenção do. 

Da nuvem emergem ramos de amnhei- Os alu~os do Colégio Português em Ro- to; estivo vinte dias em observação no hos- Santíssima. Virgem não melhorava. Tôda 
ra, oomo a que eeM na Paroquial da Fá- ma contmuam a dar provas inequívocas pita! daquela cidade, onde fui julgado in- a gente da. cidade diz qunndo eu passo, 
iJima. da sua devoção acrisolada o. N0888 Sonho- capaz do serviço activo por o meu estado como é que F ... melhorou, sendo tão doeu-

Na peanha tem uma oaixa-gaveta, que ra de Fátima. No dia 8 do corrente mês de saúde ser deM>sporado. Isto passava-se te como era? Pois viam-me passar sempre 
aerá cheia. de terra. no local do. Aparição, de dezembro realizou-se finalmente o. inau- em Fevereiro ele 1926, ano em que a minha. cabisbaixo e acabrunhado, o que já não 
aonde a Imagem irá para ser benzida.. gur~ção. da nova capela. daquele prestimo- crise foi mais ngudn. Com o tratamento acontece agora. Dizem, eles, com os sofri
l'ambém na peanha ha um peque no livro so .mstltuto de educação eclesiástica su- que me manda;am seguir em nado. melho- mantos morais que tem tido, era mais pa-
1!U8 ~rá UBSinado pelos que contribuíram penor, sendo colocado. sôbre o altar-mor a. rava. Comecei a ter várias umeaçM de sín- ra. adoecer do que para mrlhorar como lhe 
para o pagamento daa det~peeo.e feitas oom li_n~o. 011t~tua da glorioso. Virgem do.e Apa.- copt>s cardíaoas. O médico assistente che- acon teceu. Melhorei, sim, porque tive a. 
Nt. Imagem. rtçoes, feita de mármore das serras de Por- gou a preparar l\ minha família que ee o Santíssima Virgem por mim espalhando aa 

Do facto da bênção será passada certi- tugal, trabalhada por mãos portuguesas e coração rontinua.sse a&im, não se aguenta.. suas graças. Elo. quis honrar um pecador 
ião onde se dirá a autenticidade da ter- em oficinas portuguesas. va muitos dias. A minha família. nunca tão grande como eu o sou porque não me 
"'· ' Eis como o rev.do António José R ibei- de!lanimou, por ter fé em Nossa Senhora <'onsidero merecedor delas. Hojo é escusa-

Bepero, confia-do no Sagrado Coração ro, piedoso presidente da Congregação da Fátima. Nrut suaa orações e comunhõee do dizer que sou um doe seus filhos mais 
u J68us, que V. admirarli esta bela Ima.- Mariana daquela. benemérita instituição lá ia. pedindo à Santissima Virgem por dedicados que Ela. tem em Bragança. 
a- e que a. Noesa Senhora pedirá a. oon- -pequenina nesga da pátria encrustada mim. Em Maio de 1927 voio a. esta cida- Quando me dirigi a Ela foi com tanta fé • 
T..-.io do po'f'o para onde nm - São Ro- no coração do. Itália à sombra protectora de fazer a semana. franciscana um missio- de,.oção, e hoje comungo quási tocloe 011 
tjwe- qu• é arrabalde da cida.de.u da rocha Vaticana- deecre'f'e, numa car- nário franci!!Cano à. qual a minha família dia~ em agradecimento e reparação doe 

Fátima .. em França 
Nle é aem lá..-imu t]tteatee de fuada 

..... ão a. marei•...,.•• .. olhoe • a ow-

ta. diri~tida ~ um dos vultos mai11 eminen- me pediu para ir assistir, e eu respondia.- meus pecados. AbenQOada. doença, que em
te. do alto clero português, OMa te.ta en- lhe : como quere. que eu "' se me não poe- hora me prejudicasse materialmente fes
eantedora e imponente que foi ren.t.ida 80 alfllentar nas pernas, de-rido à minha. -me muito bem espiritualmente po; me 
duma emooionante belesa eepiritua.l: grande fraquet1a? E minha mulher ~em- aproll:ima.r doe SantíiiSimoll Sac~amento1 

« ... Venho falar dum acontecimento que pre com o ••u a.r d• boadade que a oa.ra.te- de 11u• -tão esquecido anda.'f'a. ' 



Entre os varios a.~tados que uiriea 
•o meu processo com que fui prese:11.te P. 
junta de saúde e que podem ser conaulta
àos no Ministério da Guerra, onde devem 
estar arquivados, mando r6pia de dois qu• 
1e V. Ex.• entender que devem ser publi
ea.dos com esta fraca exposição, mll.'3 que é 
a expressão da verdade, pode public&-los 
para honra do Culto de Nossa Senhora da 
Fátim&. 

Bragança, 19 de Dezembro de 19!9. 

Amadeu da. Otmceiçiio B6zo 

ATESTADO 

Alípio de Abreu, .rub-deleoado de saúde 
do concelho de llraoança. Atesto sob pala
vra de honra que o Ex.m• Snr. Tenente de 
Infantaria n.• 90, Amadeu da Oonceiç<lo 
Rôxo, foi por mim observado em 1919, nu
ma ocasião em que estava sofrendo de uma 
r-6lica hepática, notando, nesta ocasilio, 
t ue, àlém do seu hepatisn~o, sofria do co
ração -hipertrofia do ventrículo esquerdo 
e arriteneis - de então para cá tenho-o 
diver&e.s vezes tratado de jreqüentes cóli
cas hepáticas, constatando também que o 
corarão - perturbações - se não teem 
agravado, também nã~ teem melhorado. 
Estl>'u abMlutamente convencido de que 
estas doenças as adquiriu durante a sua 
permanênda en1 A/rica. Por verdade e me 
ser pedido passo o presente que assino. 
Bragança, 11 de Marro ele 1926. (a) Alípio 
de Abreu. (Segue o rrronhecimento do no
tário). 

ATESTADO 

.Manuel de J esus Fernandes Tônes, Oa
pttão-Médico. Atesto que o Snr. Tenente 
•e Infantaria n.• 90, rlmadeu da Oonceiçdo 
Rôxo, tem sido por mim tratado, desde 
fU e ~eio de África en1 Setembro de 1919, 
~ár~us vezes de cólicas hepática.~, sendo a 
ultima vez em 19 de Fevereiro passado. 
Sofre, também aritanis, doença que o im
pede de qualquer es/6rço físico e moral. 
Durante a .rua estada em .{f,.ica desde 
1908 a 1910 e 1917 a 1919, sofreu b~stante 
«e lebres palustres, entre as quais uma 
l ebre biliosa em 1908. O meçou a sofrer 
de cólira.~ hepáticas em 1918, durantl' a 
8Ua t>Mada em . .f/rica. A-pesar dos trata-
mentos feitos entre os quais dois nas Ter
mas do Gerez, o .~eu estado tem-se agrava-
d? sempre. Por .,er verdade e me ser pe
dtdo, passo o pre.~ente que assino e juro 
pelo meu arau de Doutor. Braaança 19 
de Março de 19&6. (a) Manuel de iesus 
Fernn.ndes Tôrres, Oapitão-lJf t.dico. (Se
gue o reconherimento do notário). 

Úlcera n o estomago. 
Marta da Costa Terra e Sousa, de Es

pozende, e111 carta de 13 de maio do ano 
passado diz-no!>: 

ccVenho pot· êsto meio pedir a V .a Ex.• 
o g~ande favor de publicar no seu jcr
oalzmho o grande milagre que n Virgem 
do Ros;írio da Fátima me concedeu. 

Sofria muito do estôma~o, sofri mento 
borrorO&o, quási dois anos vivi neste lon
iO martírio; no dia 14 de Dezembro de 
1927 deu-me um grande ntnque, aonde 
lieítei uma grande quantidade de sangue 
pe la bôra e estava num estado tüo g rave 
que tive de dar entrada no ~spital de 
E spo:oonde. 
A~~<>im neste estado preparei-me para 

morrer , uo entanto sempre com uma 
crande fé na Virgem do R osário da Fá
tima que me havia de curar, apesar de 
e meu médico assistente declarar que eu 
aão tinha cura visto ter uma úlcera no 
.stomago. 

Comecei depois que dei entrada no Hos
pital, uma novena em honra da Virgem 
ào Rosário da Fátima e bebia água de 
Nosea Senhora em jejum; logo que come
cei a novena dali a 24 horas já não dei
tava aangue nenhum. 

Estive em convalescença até no dia 25 
de Março dia om que saí do Hospital. 
Fiquei completamente boa graças a Nossa 
~enhora da Fátima. 

Daí a 15 dias que saí do Hospital tive 
•ma pleurisia e na ronvaloscença tive 
mais uma intricolite de que tudo saí bem 
graça• a Nossa Senhora do Rosário da 
Fátima a quem pedi a minha cura. com 
1rande fé. 

Hoje encontro-me completamente bem, 
trabalho e dêsaes sofrimentos nada sinto. 

Durante a minha doença premeti se 
N091a Sehora me cura.se ir agradecer-lhe 
a.o lugar bendito da Fátima e len r-lhe 
ama Olllllola pedida 

Hoje pois, aqui venho agradecer-lhe ião 
arande milagre e entreaar-lhe a. ~uan•ía 
tle 7!100 escudoa que arranjei da -ola 
~u pedi. 

• 
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P~o poi11 para me publicar esta tão 
a;rand~ graça porque aesim o prometi. 

Agora digo à Virgem da Fátima uma 
e mil 'Y'ezes obrigada que me curou pois 
que tenho um f:lhinho para. criar e sou 
viúva sem ter auxílio de ninguém. Nunca 
Vos esquecerei, poi11, minha M:üe Ben
dita. 

Este raso vem confirmado por atestado 
da Snr.• D. Cândida de J esus Pereira, 
enfermeira do llospital, dizendo ser gra
dssimo o estado da doente. 

Oarrotilho e bronco-pneumonia. 
António Maria Dias, de Oliveíra-Ar

c·os de Valdevez, em carta de 17 de outu
bro últ1mo, dtz..nos: 

«Tendo minha filha Olinda Alice, de 
dois anos do idade, com garrotilho e 
brouc.'O-pneurnoma, chamei o médico que 
quási a abandonou . 

A doença indo de mal n peor, vi-a com
pletamente perdida. Foi ontão que de 
joelhos pedi a Nossa Senhora de l•'átnna 
n vida de nr nhn fi lhinha. 

Sei que tmedintnrnente fui ouvida; p01s 
quando o médiro ehegou dtsse-mo que os
tava salva. 

Atr1 buo ôste grande favor só à Santís
sima Virgem do Rostírio da 1•\ltima, e 
~U~Sim tenho minha filhin ha f>ii. e c·orn saú
de perfeita. 

Junto onv1o uma velinha da altura da 
pequena que, romo pobre, só isso prometi 
acr e:;cido de nlgumas rornunhõesu. 

Doença grave. 
V1tória .Smde ()anloso, de CôJa, infor

ma o segui nte em l1 de F evereiro últi
mo: 

«P ernil ta-me V. que eu venha hoje 
<·umprir um dever sagr ado, pedindo se 
digne publicar no nos~o jornalzinho «Voz 
de lt'út.mCiu a seguinte notícia de uma 
cura que eu e outras pessoas <'onsidera
nl.os uma grande graça. 

Adoeceu minha müe com uma doença, 
que dosde logo foi considerada muito gra
,·e. Tendo consultado vários médiros, en
tre elos um dos mais distinctos clínicos 
do Pôrto, e havendo seguido à risca as 
suas prescr ipções durante alguns anos sem 
resultado algum, acabaram eles por de
clarar a doença incurável. 

Estava. inchada, sem poder alimeut.ar
-se por vomitar o que comia, e impossi
b.litada de qualquer trnbnl ho. Encontra
va-se desalentada, sem esperanças algu
mas, quando uma nossa amiga lhe lem
brou uma novena em honra de Nossa So
nhara de ll'títimn e lhe deu uma porçiio 
de água da Cova. ela Iria. 

F ez-<>e a novena e experimentou algu
mas melhoras; mas ~tavam muito longe 
do serem uma cura completa. Comecei a 
assinar a Voz de F átima e li nele a cura 
duma Senhora que tinha feito uma nove
na de terços, bebendo em cada dia da
quela água milagrosa. Com uma fé, quo 
até então não tinha ainda sentido tão vi
vamente, prostrei-me nos pés de uma 
imngem de Nossa Senhora, pedi-lhe de 
lágrimas nos olhos a. saúde de minha 
mãe, e comecei a. novena de terços, não 
bebendo a água milagrosa por não a ter . 

Pnssados dois dins romeçou a melho
rar, e depois de conrluida a novena sen
tiu-se muito bem, e continua na melhor 
disposição, entregue já à sua vida. ordi
nária ele trabalho de casa. 

Parn. honra e glória de Nossa Senhora 
de Fátima ~de a publicação desta notí
cia a mais humilde das Servas da San
tíssima Virgem. 

Me n ingite tuberculose. 
Ma ria de Lourdes Parreir a Blanc, de 

LiA boa, diz o seguinte: 
cFoi em Junho de 1928, que o meu fi

lhinho António Maria que então pouco 
mais tinha de 3 anos e meio, <adoeceu 
gravemente. 

Três diaa depois, declarou-se-lhe umn 
meningite tubercuCo3a, confirmadA pela 
análise feita ao líquido raquidiano. 

O médico deu o pequeno por perdi<lo. 
Nada havia a fazer. . 

Todos em casa ficaram desorientados e 
eu, corno mãe, apesar de ignorar ainda 
a sentença do médico, adivinhava-a e es
tava incon110lável e sem força~ para cois:\ 
alguma. 

Na noite em que êle esteve peor ·' l'IO 
que o médico dimia que devia entrar em 
convulaõee, du quaia já tinha prenúncios, 
lembrámo-nos de o entregar, como último 
recurso, a N oasa Senhora de Fátima; e 
um& trande &IIlil a nossa, começou a dar
-lhe oolhe ree de .Ãiua de NOSia Senhora 

I• polll-lbe ~~ a cabeoeira uma Sua Ima
ie• . 

A r t·lauça que se con~erva v a num gran
de 06tado de agitação, principia\'ll de aí 
a pout·o a f<erenar e a~si m se tonser vou 
mni"s a dias de dolorosa espol·tativa, con
tinuando nó, a dar-lhe a água o a pedir 
<·om muita fé a _ ossa Senhora. 

Resoh·ernm, então, lb médicos, fnwr
-lho esguncln. extra~·ão do liquido. 

I<'ez-'<l a ai:uílise rE!sultandu negativa. 
Cheios jti do esperan~·a na sua cura, 

inic10n-<>e então um trutamento o a. 13 
de Sotêmbro, (três meses depois!) tamos 
com êle a Ftttima agradecer a Nossa Se
nhora. 

Aindn firou por algum tempo com o 
bracito direito imovel e a fac·c contraida, 
mas hoje enrontra-se fomplrtamenfe <,t
wdo. 

Só a um grnndo mi l a~ro de Nossa. Se
nhora de Ftítima ntribuo o ter-se sn!Yo o 
meu filhinho querido; e, c·onfonne pro
meti, venho por êste meio, testemunhar
-Lhe n minha eterna grat1dão. 

Que Nossa Senhora o defenda sempre, 
que o proteJa, e que tome tnmb~m sob a 

I 
sua guarda os seus dois irmüozinho:;, é o 
que de todo o meu coração o eom a mi
nha nt:us ardente ft>, lhe ró~o.n 

j Eczema. 

A comunhão de uma Santa 
Sant1~ Mar~~:artdu. Marta ardia num con

tínuo de~jo do receber, como ela diz, uo 
J)eus do seu <.'Oração e o Co1·açiio elo lie• 
Dousn. 

Logo desde crinnça este amor intenao 

I 
co.meçou u. dominar-lhe a alma toda Ot
çaruos como se expnme: 

«A grande alegria que eu tinha em 
deixar o mundo, ora por pensar que ha-
via do comungar a miudo. Lá fora só ra
ramente mo permitam; e eu tinhn-me pe-

l la. mais feliz do mundo se pudes.'e ter ·a 
Comunhão frequente e pas~ar as noitee, 

I só, diante do Santíssimo Sacramento, 
onde mo sentia numa tal segurança, que, 
embora eu fô!;Se muito medrosa, loao que 

I 
me vin. ne.~te lugur de dolícias, já me nio 
lembravam mêdos. 

••Nas ,-ásperas da Comunhão (diz a 
I Santa) :->Ontin-mo abismada num tii.o pro-

fundo si lêncio que não podia falar ~cnão 
à fôrça, pela grandeza da arção que ia 
fnzor. E dopois de a tor feito, a minha. 
Yontnde era não bt•ber, nem comer, nem 
ver, n!'ln falnr: tanta ron~olação e paz 
eu 5entin. 

I 
Esl'Ondia-mo então qunnt<> podia, para 

aprender a amar o mNt soberano bem, 
que tanto me apertava pam que lhe tor-

.José Laurentino Morgado, de Rocha- nasse amor com arnorn. 
forte, l'scro\·e em 26 ele Outubro de 1928: nste nmor a r dente devia, de rerto, ir 

u'l'unto eu como minha esposa, Yimos cre,cendo cada yez mai~ no claustro. E 
a~radct·cr a Nossa Senhora do Ro~tirio de por isso dizia: 

1 Ftítima a cura do meu filho, pois quo 1 ,,']_'enho um dt•qejo tão grande da Sa
dc,.,de a tenra Hludo de 4 dinl;, quando grada Comunhão que, ~e fô!<'e nu·es,;ário 
lhe apnreeeu uma t.errÍ\•el doença que os nndar desralça por um <"<tminho de brazas, 
méd ; t·o~ denomina,·am eczema, sofrimen- paroee-me quo não me <'Ustaria nada em 
to que punha a pobre l'rian~·a num estado t·ompa raçüo do que sofreria com a pri'Y'a
~nl\·e, e para nó• pnis, muito dcsgôslo e I çiio dêste bE>m. Não há coisa n<'nhumu. que
muita.> somns gnsLUJllo, pura \Cr se o co- me possa dar alegria sensível senão êste 

lt·untranunos melhor <·om o auxílio dos pito de nmor. Depois de o rol·eber firo ro-

l 
médicos. P01s consultamos mu.to~ e d fc- mo aniqui!acla_ dinnte do mPu Deu~. mas 
renks l)n;., Hendo os prune1ros tratnmen- I rom all.'gna tuo ~r~nde que algumas ve-

1 

tos receitados pelo Snr. Dr. Albino Vu.- ze~, durant<' a acçao do ~~;raças, todo o 
ll•nte especial sta nu Polyl·hnica no Lar- mc>n interior E'Stá nu~ silênrio e re;;poi-
go de Camií<'>;, em Li~boa; o ns~im romu t;<> profundo, para ouvn a voz ~laqueie .J'Ie 
tnmhém pelos nos-os médieos de então, os e todo o contcntament<> da mtnha nlman. 

I 
Snrs. Alexandre A grela já falecido, e pc- uO _meu soberano. pôq na minha almA 
lo ainda presente .Mário da Costa, nmbo~ um tao granel~ deseJO de O nmar , que me 
do meu ('on<'elho do ( 'ada vai. ' parece S<' dl'VIa convertor em rhnma~ de 

I Também consult:ímos,. no Bombar-ral, o I amor t~tdo o que Vl'jo, p.nra .qt~e ê'lte Se
Sm·. Dr. Ant.ónio Fe.-r:u·1. Este mandou- nhor fos!':O amado no S!'u dtvtno Sa.crn-

1
-lhe dar banhos que vieram dar algumns m<>n,to. . •. 
melhoras ao pequeno nuts lá de qunndo E para m1m um marttrto pen~ar qu~ 
em quando, ola lhe Yolta,·a que o deixa- €o tii.o pouco amado e que tantos ~·onçiir~ 

I 
va num. estndo de muito sofrimento. E as- se negam ao 'OU puro Amor e ~o t'>qut>rem 
sim ~o t.eern decorrido n ano'! sempre com dele e o desprc>zam. 
0 terrl\·el mui. Se, no menos, ou O amasse, algum ali

No dm ]:3 de Maio dêste ano fln, ~io teria~ n~eu Coração: mas. sou a mai• 
minha ~pô~n 0 0 pequt•no pela primeira m~rata e mf1ol d~ toc~ns ~s crtaturM, por
voz ,~ F:ítima e pl'<limo;, eom muitn ft• ~~ que pn.~so um~ vtda mtetramente "ensual 
Nossa Mãe dos .Aft.tos <' Haínha dos no nmor de mim mesma». 
Cóus, e no no,..~o amndo Je.,us. o • • -

Graças à Snntíss ma Virgem, niio vol
tou mn1s êstc to1TÍ\ el sofnmento, e te
mos fé que meu filho está curado. 

Peço a V.• R.ev.m• que mande publicnr 
no nosso jornalzinho n Voz de Fáttma•, a 
cura do meu f ilho. Também tenho a hon
ra de 10er assinante o muito gosto de o ter 
e fazer sciente a mais nlguém as 1\fnravt
lha.s de Fátima. Voltei no dia 13 de Ou
tubro corrente a Fátimn agrnderecer n 
N .a S.a a cura do meu filho. Espero e te
nho fé ua Mii.e do Céu e nn. nosso Advo
gada, que mo ha-de dar auxílio para vol
tnr mais al~umas vezes com minha famí
lia aquele Snntmír io bomditís.-;imon. 

--·----- --
A excelência da Fé 

ccAqueles que não teem Fé (fala o Santo 
Cura d' Ars) trazem a alma bem mais ce
ga do que aqueles que não teem olhos ... 

Andamos neste mundo como que dentro 
dum nevoeiro, mas n Fé é o vento que 
dissipa êste nevoeiro e faz brilhar sôbre a 
nossa alma um lindo sol. .. 

Deixemos falar os mundanos. Ai I Co· 
mo haviam êles de ver ? Estão cegos. Fi
zesse N. Senhor J esus Cristo, boje, todos 
os milagres que fez na Judeia que êlee 
niio acreditariam. 

Qunndo nós d izemos: ccEu creio, 6 meu 
Deus, eu creio firmemente, isto é, sem a 
menor dúvidn , sem n menor hesitação ... 
oh I se nos rompenetrássemos bem destas 
palavras~ eu creio firmemente que estais 
presente em tôda a parte, que Vós me vê
das, que estou diante dos Vossos olhos, 
que um dia ou mesmo Vos hei de ver cla
ramente, que gosnrei de todos os bens que 
me hnvois prometido I. .. En espero que 
me recompensareie de tudo o que tiver 
feito p11ra Vos agradar, porque Vos que
ro amar semprel. .. n 

Oh I oomo êtlte acto de Fé, que é tam
bém nm acto de amor aupriria tudo l. .. n 

O alicerce de tudo 
ccl\Ieus fil hos (dizia o Santo Cura d'Ars) , 

não é roisa de pouco. importância a pala
vra de Deus! 

A > pnmetrtts palavras de Nosso Senhor 
a seus Apóstolos foram estas: ccide e eJI
slnaJ. .. n para nos fazer ,·er que a inetru-
~·iio 1·eligiosa <'St:i antes de tudo. · 

O quo é que no~ faz oonhecer a noua 
Religiiio 9 Foram as instruções que ouvi
mos. O que é que nos dá o horror ao pe
cado,... nos faz apreciar a beleza da 'rir
tudo, ... nos inHpira <> desejo elo Céu? Âl 
instruções. · 

O quo é que foz conhecer aos pai• e àa 
mães os devl'res que tE'Cm a cumprir para 
com seus filhos e a08 filhos os devere• que 
t-eorn a cumprir para rom seus paia? O 
ensino da R eligião. 

Meus filho'l, porque há tantos ce,os e 
tantos ignorantes? Porque se não fa.z ne
nhum cn.'lO da palavra de Deus ... 

Com uma pessoa instruída podemo. •em
pra contar . P elo contrário, uma. peuoA 
que não f. instruída na sua R eligiio, é 
romo um doente na agonia que já não 
têm conheciment<>: Não conhece nem a 
grandeza do pecado nem o. beleza da aua. 
a I ma, n em o preço da virtude; arraata-ae 
de pecado cm pecado. 

Meus filhoq, muitn8 vezetl medito que a. 
maior parte dos cristãos que Ro condenam , 
condenam-se por falta de instrução ... n 

Para mandar cantar um cego 
Um livre pensador conver sava com ua 

seu amigo, em rasa dêste, quondo chega
ram duas religiosas, que andavam pedin
do esmola para um nsilo. 

O dono da casa, como de co~tume, foi 
generosb com elas ; o que levou o ímpie a 
observar-lhe , com mal disfarçado 110rriao 
CI!Carninho : 

uPor quanto te ficari<>, na roda do aDe, 
as Tiatías desta~ mulhere•, que bea pode-
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riam ter outro ofício, sem andar a pe
dir? 

- Ora ... Obro. de 5 escudos por cada Ti-
sita. 
. - E há quo.nte tempo sustentas êsse 
encargo? 

- Tôdo. a vida assim tenho feito. 
- Maluco I Se tive~ posto a juro êeae 

dinheiro, poderias hoje andar de automó
vel. 

- Então tu nunca dás nada para na 
obras religiosas? 

-Eu?! ... Nunca! Nem um centavo! 
- Bem está... Não te esqueças, então 

de me convidar, quando saíres a passeio 
no automóvel que deves ter comprado, 
oom as tuas eoonomiil.s ... 

o livre-pensador ... embo.tuoou. Porq_u~, 
a-pesar-ele não dar e.'lmola nem às Irmazt
nhas nt>m a nenhuma obra ca.tólica., a 
Terd~de IS que as sum~ economias não che
gariam para mandar cantar um cego. Tô
dne de~aparecernm por sumidoiros vários ... 

------------~~~-------------
Um caso notavel 

uDeu-se h~ poucce d'ins um caso (IS a 
Unldo do Rio de Janeiro, de 5 de de
zembr~ que fala) tão bugestivo e curioso 
que julgamOs dever publica-lo. , , . 

Uma jovem, negra, edu<'ada no Colegto 
d~ Imaculada Conceição das irmãs de ca
ridade foi servir em casa de .ua. madrinha 
e protectora, como famula.. F'ez...se not.ar 
aí por um exemplar comportamento, pte
dade e const..'l.nte bom humor. Todos os 
que conheceram a Teresa - asstm se ci:P.
mava ela -- a estimavam. Vendo-a diá
rtnmente, nós portemos atestar a benevo
lência eom que, sempre alegre tratava a 
todOtS. 
Infelil".mente uma tuberculose galopante 
reclamou a retirada dela, e a. suo. inter
nação no hospital de C'llscndura, servido 
peln.11 irmãs de caridade. 

Três dias antes da. sua morte, indo visi
tá--la a madrinha, mamfestou-lhe ela o 
ardente desejo de receber a fita de filha 
de Maria. 

Nos pon<'os dias de sua estada ali já 
tinha merecido tanta simpatia de tôda a 
gente da casa e espe<'ialmente das santas 
irmão; que fácil foi de obter do Director 
espíritual e&>a graça. Ali, junto ao leito 
da. paciente, roúniram-t<e <'Om grande ale
grta ao Ftlhas de l\lnnn do hospital en
toando t'Í~ntioos assistindo à emocionante 
cerimómu. !linda fazia pre\'er a morte 
próxima. 

Dois ditll! depois v611pera do falecimen
to. umu dn.~ l'Ompanheiras de enfermaria 
referiu à irmã de Caridade um sonho que 
mui to a 1 mprel:'sionou. 

Vtu apróximar-se de seu leito Nossa 
Senhora dizendo-lhe: 

.uVim hoje bns<'ur umn de minhas ft-
lhaRl>. · 

- Serei t'U? - re~poudeu n dormente. 
,--Não, - respondeu a visão - Vou 
bu~cnr uma que está vestida. de br::uwo, 
com lírio~ no peito e brancas ro,.a;; no:. 
PEÍII· 

---Aqui na enfermaria não há nenhuma 
as.'litn - dtsse a. menina adormecida. 

--Vou vêr - disse Nossa Senhora, que 
imodtntamente desapareceu. 

Acordando a menina, t·ontou, muito 
impressionada, o seu sonho à irmi~. Na. 
madrugada de!lbn noite expirava a boa To
r~a. 'Avt~ada a madrinha, foi !ugo ao 
h08pital acompa.nhado. de uma amiga, le
vando lírio:, e a amip:a levando rosa! uran
cas · com e~sn.s flore~ enfetttlrnm a mor
ta 'cxactamento <'Omo foi del!crita no so
nl;o de que não tinhnm notícia n lgumn. 
C~mparecendo ao funeral com a.s ]fi

lhas de Maria, relatou a irmi1 de Carida
de muito cOJnO\·idn o sonho da mennia. 
Esta ignorava atá entiio a realiza~i\o do 
seu ttonhou. 

Voz da Fátima 
Despêsa 

Transporte .. . .. . .. . ... 186.856130 
Papel, composição e impre:~-

são do n.0 87 (53.800 
exemplares) ... ... ... ... ... 3.084$60 

Franquias embalagens, trans-
portes, gravuras, cintas, 
etc. ... ... ... ... ... ... ... ... 926$50 

Subscrição 
(Junho lU 19!8) 

190.867$40 

:EnTiaram ãe1 tl&úlõdcs para terem direi
to a receber o jornal dur..nte um ano: 
:Smáiia ÔCI&Tâi, !!e!u Newtoa, 'P.e Jos6 

VOZ DA FATIMA 

Lour~n!,XI l'erura de .1.\latos (15~00), Ma
nuel doa ~:>autos tlúi;iUU), l nácw Antonio 
.Marques, 'l'oodol10da. Mana. do NubCimen
to l•re1tas, Joaqu1m da. Sllva Carvalho, 
Marta Alves .Moreira dos Santos, J osé 
.B1uz (l2iUU), António Garcia Pulido de 
Almeida, .J.t'irmtno Abrantes, Margarida 
da. Costa Albuquerque, José Augusto Pires 
dos Santos, Maria. Luísa. de Sousa Rosado, 
P.e Joaqutm Teixeira de Sousa, António 
Ferreira de Magalhães, Maximiana Tei
xeira da Rocha, Custódio l~ernandes Soa
res de Pmho, Maria Emília Augusta de 
Brito, J osé Moreira Lopes (2ói00), José 
António Monteiro António Martins Pe
reira, Mavíldia de Freital! Mascarenhas 
Andrade,' Maria Martins P roença (20$00), 
Virgínia da Conceição Almeida, Ofélia 
Rainha, Amélia Mato..~, Candida Tenreiro 
Felicidade de J esul! Barros, Francisco Pe: 
reira, Josefa. Rosa Moreira, Armanda 
Franco Bessone, Mnria. Augusta Qa Con
ceição, Justina de Sonsa Oliveira, Maria. 
J oaqui01l Agua-; Cravo, Maria José Pon
tes, Maria Jovita Vila. Verde Alves de 
Faria, Alfredo de Oliveira Serrão, Ilda 
Magalhães Varela, Leopoldina. Lobato 
Florentina Machado, Elmina da Cruz Côr~ 
te, Ana Maria de Frias, JosiS Nunes Coe
lho (20$00), J oaquim Martins Soares Jú
nior, .António Machado Guimarães, J oana 
F~rre1ra. Magalhães, Gertrudes Rêgo Cor
deiro, Manuel Antunes Mota, António 
Fernandes Lisboa, Elvira B. Vieir a, Ana 
Carlota de Barros e Vasooncéloe, Maria 
d.as Dor~ de Castro Lopes (20$00), Ma
rta da Encarnação Barão, Antónia Vaz 
Pato, Emílio Cnrcloso, Alice Martim :\fa· 
no, Baltazar Mexia de Ma. tos, Gt· ilhermi
na de J esus Graça Rebob (15$00), Ana 
da C-onceição Neves (75$50), Maria Au
gusta R . Cunha e Almeida, Brites Teles 
de C1a.stro (15$00). Isabel Constança Mal
len, Maria da Pideade Ribeiro da Costa 
Angelo. de Sousa Pinto, Ana Rosa da Coo~ 
cei~ão, Amadeu da Con,·eiçiio Rôxo, Antn
nio Joaquim Ferreira, F rancisco António 
da Costa Diniz, Maria Eusébio Caloiras, 
Beatriz Lopes de Almeida, Augu~ta Hen
riques Ferreira, Norberta da Conceição 
Ramos Monteiro Palma (20$00) Manuel 
Cabral Botelho, I sménia Leite 'Barbosa, 
Salvador Nunes de Oliveira (20$00) , J oa
quim Honorato (20$00), P.e Afonso Ja
cinto Soares Ferreira, Francisco de Frei
tas Capelo, Ma1·garida Gomes de Sousa, 
Concoição da Purificação lt~ernandes, Luí
sa de Jesu-; Gonçalve~, Manuel Francisco 
E~<·ovnr Canada, Ventura José de Cam
pos, António Fragoso, Maria José Costei
ra, Conceição 1\!arque-; Rodrigues, Olinda 
Aires Nevet~, P.e Martinho Pinto ela Ro
t'ha, Domingos de Som.a Roriz, Maria de 
Azt'vedo Maia (14$00), Virgínia Menezes 
Martins, Ana Pires da Costa, Maria Al
ve>; dos Santos, Joana Augusta Henriques 
Nunes, Jmtquim Frnncisco Veloso, João 
Ft>rreim Dias, António Simões Duarte, 
Jonna Nobre, José Ferreira Caxarin, Ro
sa de Jesus Rodrigues dos Santos, Caroli
na Correia Vivt>it·o Vi~irn, António Do
mingues Ferreira, António da Costa Mi
lícias, Jacinto cln. Co!lta Milícias Manuel 
do. Costa Milícins. ' 

.Jornais avulsos e donativo>~ vário~;: 
Luciano de Al!lleidn. Monteiro, 285$00; 

dfl ~lha~o (Mnrta Ft>rnande•), 115$00; 
na tgreJa da Candelaria (ilha do Pico), 
60$00; P.e Augusto Durão Ah·es 60$00 · 
Maria do Carmo Pires, 7$50 · 'ManueÍ 
Maia. 30$00; drios Msinantes' de Santo 
Tirso, 6f5$00; Maria elas Dôres Tnvares de 
Sousa, 70$00; Emília NunP~ da Rocha 
60$00; Joiio Albino Cnstórlio, 36$00 · Al: 
hino Coelho de Soma, 9!5$00 · Albt>rt~ Ju
lio Monat, 175$00: P.o ~fn~uel Nt>grei
ros, 250$00; Jo•~ Lopt>'! DiM. 8$00; In
ternndos do. Asilo ~e S. José, de Braga, 
31$00; Marm Mnttlde da Cnnhn. Xavier 
na i~reja do Sn~rado Coração de J esu"; 
t'm I;isboa, 33$10: N. R ., na i~rE>ja de 
S. Mamede, em TJisboa, 8$00. 

AVISO 
Espernmos que os nossos assinan

tes em dívida nos enviarão directa
mente em vale do correio ou carta 
registada a importância das suas as
sinaturas, mínimo de dez escudos 
por ano. 

Muitos nos enviam generosamente 
quantias muito maiores e é por isso 
que temos podido distribuír gratui
tamente uma grande quantidade de 
jornais, c:hege.n.do algu!!s mesea a oi
tenta mil. 

Não mandamos fazer a cobrança 

pelo corraio, não só por não haver 
pessoal para todo êsse serviço mas 
também porque supômos que todos 
os queridos assinantes da Voz da F á
tima, levados pela sua grande devo
ção e amor a N:ossa Senhora, são tão 
interessados como nós na difusão do 
jornalzinho, que (assim no-lo dizem 
e estamos inclinados a crer) tanto 
bem tem feito não só em Portugal 
mas por todo o mundo àlém. 

- Há anos que mandamos ro
los de jornais (são muitos mi
lhares) a diversas pessoas que 
os desejam ditribuír e difundir 
a devoção a N. Senhora de Fátima. 
Desejamos saber se fazem a distri
buição e se continuam a fazer algum 
bem para, no caso contrário, inter
rompermos a remessa evitando despe
zas inúteis. 

Fome e sê de dum lar c a 1 mo e seguro ... 
Alta, dois lindos olhos, 22 anos per

tencente a uma família de sérias e' exce
lentes tradições, Cristina V . tinha von
tade de se casar, o que, aliás, seria para 
ela um passo acer tado. 

E êste o seu desejo, tanto mais que no 
chalet visinho daquele onde moram seus 
pais, habita nm joven e brilhante oficial 
de artilharia, que incontestàvelmente lhe 
pT6llta. uma certa. atenção. 

As rapar igas nao precisam de muito 
tempo para descobrir estas coisas. Encon
travam-se na. praia deram alguns paa.
seios, dos quais mai& duma. vez voltaram 
juntos, conversando a respeito do mar 
dos lindos efeitos da luz, dos pescadores: 
da pesca, etc., etc. , oonveren.~~ estas--de
vo di~lo - que não or.a.m positivamen
te tôda a expressão daquilo que pensa
vam. 

O pior IS que setembro estava quási no 
fim. Os cbulets iam-se fechando, uns após 
outr'l.s a família de Cristina deixaV'll. a. 
praia 110 fim da semana e o capitão tam
bém partta bremmente. 

Se daqui até lá qu.alquer cotsa se deci
de, então adeUB>, acabou-se tudo. E por
que 1>0rá que ainda nada se disse nesse 
sentido? 

-Ora essa, muito a seno. 
E continua, !ieclarando que nie &esta 

nada do seu nome de Cristina, eeee no
me que, por devo~ão cristã, e para pôr a 
sua afilhada debaixo da portecção esp&
cial daquela grande santa, a sua. madri..
nha lhe deu. 

E depois - declara - quando Toltu
para a sua terra, quer viver a sua. vida 
quer ar , horizontes ... quer vêr mui~ 
muitas coisas para poder comparar e oe
colher. 

-0' Cristina, se a irmã Superiora te 
ouvisse! 

Mas Crk-tina está desenfreada: Ah 
sim, a irmã Superiora, E6Sa tolheu-a nu~ 
ma idade em que se não podia defender 
mas agora entendia que já tinha ouvid~ 
sermões bastantes para chegarem para to
da a sua vida. Estava farta de negruru, 
de meias-tintas; agora queria gozar, d1-
vertir-ee, dansar, ir ao teatro ... quer1a. .. 

São tantas as coisas, que já se níi.o sabe 
bem o que ela quer. 

-Mas os teus doentes e o teu dispen
sário, o catecismo da tua freguesia? 

-Oh, o catecismo, esee acabou; estou 
farta. Enquanto ao dispensário, ...-eremoe. 

A mãe fita-a, espantada, sem perceber 
o que foi que lhe deu. 

Cristina continua, estonteante e eston
teada., não fica por aqui. 

O capitão que ingere a. sua terceira chi
car a de dtú, vai remexendo o aBSúcar, 
muito devagarinho ... 

• 
• • 

E' de <'rêr que Cristina ultrapassára 
o seu fim; uma. a uma, como olhos que se 
cerram, fecharam-se as janelas qe Tárioa 
chalets, chegou o fim da semana e a f a.
mílin de Cristina diri~se para o com
boio sem que nenhuma palavra séria se 
tivesse troeado sôbre o importante assun
to. 

No últnno momento Cristina teve um 
raio de esperança... o. capitão chegava à 
estação I Mas esta esperança foi de curta 
duração O. oficial era uma pessoa educa,. 
da tinha. sido recebido e por isso vinha 
di~r adeus e desejar uma boa viagem. 

A máquina apita, os lenços agitam-se, 
mas não o de Cristina que precisa dêJ. 
para enchugar ru; lágrimas. Escondida, 
chora desoladamente sôbre uma felicidade 
que julgou tão próxima e que agora repu
ta tão longínqua. 

• 
• • Uristma analísa e t orna. a annltlsar1 

êste problema na sua alma inquieta. O 
capttão é moço, alegre, muito activo. E cu voltando para a praia com o ra.
Quem sabe se e!:!Sa rigidez dn família de- paz, reputei-me bastante íntimo para lhe 
la, tão sér1a tão tradicional, tão cristã, d1ze1: 
o não assusta um pouco? - Capitão, tinha feito um sonho. 

Até o próprio nome de Cristina, êlo Ele parou e olhou para mim : 
devo achar indigOiito. -Um sonho! Também eu fiz um. 

E se ela se re.solves!;e a mostrar-lhe -Cristina V.? 
que se enganava, se ela lhe provasse que - Quem lhe dibse 1... 
também sabia l;Ci' divertida como na ou- -Oh, aclvinhei E'U ... E daíP ... 
tras se eln se fizesse um pouco mais -E daí, tudo me ngradava, tudo, o 
moa'arna?... género de família, o meio, a rapariga. 
Ju~amcnte e.-.sa. tarde debaixo do tol- Ontem à noite estava resolvido a falar, 

~o da prain. i~ haver um 'chá_ 0 último, I quando de repente. a sen.hora D. _Cris~ina 
mfehzmente - e 0 caiptão era. um dos come~a a o;cpõr tats teor111B, que a últrma 
conddadm •. E Cristina preocupada ro- l hora recuet. Você compreende? ... Venho 
volvia ru, gavetn.s sci1:1m~ndo: se .. u 'tos.<~o da guerra, tenho fome e sêde dum lar cal
capitão de artilharia, qual seria. u. blusa. . mo o se~ur·o .... ~epito-lhe, tive :ptedo ... 
qual o v~tido... qual a. écharpe p ... O - Voce, capttao com medo 1... 
re:.ultado dê:ste ('Ogitar foi que 'Cristina . - Qu~ quere, onheço tanto& ramaradtN 
foi para a prau~, aparentemente muito trremedtàvelmente de&graçado., 
de!;proocupada, mas na realidade não • 
tendo doocutdado nenhuma diligência • 
pam fazer o sou efeito. 

• 

-Meu amor disso-lhe a Mãe, com tô
da u certeza vaib-te (!Onstipar. 

Que tdeta 1 ... Nã-o há perigo. 
-F.: que exqui~>ito penteado tu arran-

ja~te I E bom mudá-lo. 
-lt'az bem à raíz dos cabelos ... 
-Os meus não precisam dê:sties cuida-

dos, observou o pai que era calvo como 
a palma. da. mão. 

Daí a. pouco chegou o capitão, todo 
êle de ponto em branco, mas, como vul
garmente se diz, parece aguardar os acon
tecimentoe e deixa-se estar na espectati-
v a. 

Os aoontecimentos favorecem-no, pois 
nessa tarde não é só na toilette que Cris
tina. está sendo extraordin,ria. A sua 
oonversa. cauaa. surpreza a muita Kente. 

Com a sua chícara de chá na mão, re
mexendo o assúcar devagarinho, o capi
tão ouve-a, responde-lhe, provoca-a, re
plica-lhe para de novo a. tornar a provo
car. 

E Cristina vai de vento em popa., fala 
sem parar, dit: tudo quanto lhe vem à ca
beça, eem ee importar com os ohs I... e Oil 
ala 1... e.;candaliu.dos da mãe e du tiu. 

--<Jristina., tu nio eetú a falar a M
rio. 

Quero esperar que a <'oisa ainda tenha 
concerto, mas qcabo de escrever à rapa
riga uma destas sarabandas! ... 

O pecado de Judas 
- Em que consiste P 
- Em estimar mais o dinheiro que lhe 

ofereciam os Fariseus, do que a amizade 
de Jesus. 

- l~ntão, há hoje muitos Judas 11... 
-Porquê? 
- Porque há muitos que aceitam o di-

nheiro e os empregos que os Fariseus lhel 
grangeiam, oom a condição de que atrã.i
~oem a J esus e a sua R eligião. 

- Não lhes invejo a sorte. Terão aque
la que teve Judas. 

uSe tens posta~ as tuas delicias em 
Deus, querida jovem, se amas o que é ele
vado, sobrenatural, tudo o que é vil te 
causará. naúsea e tôdas u frechas ervadu 
de amor mundano se despontarão 1110 bate
rem no teu coração abroquelado eom • 
aDl{)r c e Deus. u 

P. J. de Dl•,\s !J. J. 
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